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Pelé, o astro e ator
Há 54 anos, a vida começou em 1969 com a imprensa mundial

curtindo a ressaca do ano anterior, aquele que o escritor Zuenir
Ventura disse jamais ter acabado. Um dos principais assuntos alar-
deados era sobre a confirmada viagem da nave Apollo 11 à Lua, le-
vando a bordo do módulo Columbia os astronautas Michael Col-
lins, Buzz Aldrin e Neil Armstrong.

A garotada curtia o clima es-
pacial nos seriados da TV, com
“Perdidos no Espaço” e “Jorna-
da nas Estrelas” fazendo o maior
sucesso. As figurinhas do álbum
da família Robinson, lançado em
1968, ainda eram trocadas e dis-
putadas no bafo. Completei meu
álbum trocando duplicatas na
calçada do Cine São José, no cor-
redor do Grupo Felizardo Mou-
ra e na calçada da cigarreira de
Seu Tributino, esquinas da Rio
Branco e Ulisses Caldas.

Foi para pegar carona no ra-
bo do foguete da NASA que a no-
velista Ivani Ribeiro, um dos
maiores nomes da dramaturgia
televisa, inventou uma trama de
ficção científica para substituir “A
Muralha”, novela encerrada em
março de 1969 na TV Excelsior.

Com figurino inspirado nas
séries americanas, três seres de
um planeta, chamado Gama Y-12,
vieram à Terra para uma intera-
ção com os humanos a partir do
contato direto com um escritor
negro de nome Plínio Pompeu.

O trio extraterrestre era for-
mado por Regina Duarte (já se
firmando como namoradinha
do Brasil), Rosamaria Murtinho
(no auge da carreira, aos 34
anos) e Claudio Correia e Cas-
tro (na época com 42). E o escri-
ba, adivinhem, era ninguém
menos do que o Rei Pelé.

Isso mesmo. O craque que um
ano antes fez história se apresen-
tando no humorístico “Família
Trapo”, o programa que trinta anos
depois seria a gênese do “Sai de Bai-
xo”, foi convocado para interpre-
tar um papel na novela das 21h.

Talvez tenha sido a mais fraca
novela de Ivani Ribeiro em se tra-
tando de substância roteirista, mas
incorporou o sentimento coleti-
vo do mundo, de olho no espaço e
na expectativa de ver pela primei-
ra vez homens pisando na Lua.

A direção foi de Gonzaga
Blota e Gianfrancesco Guarnie-
ri, com o autor de “Eles Não Us-
am Black-Tie” atuando também
no elenco. Através da relação
com o personagem de Pelé – que
apesar de escritor fala muito
pouco na novela – os ETs inte-
ragem na Terra.

São estudantes em seu pla-
neta, que ganham uma bolsa de
estudos num ponto qualquer do
universo, escolhendo a nossa
bolinha azul. O disco voador
pousa na Praia do Gonzaga, em
Santos, não por coincidência a
cidade do rei da bola.

O guru da tripulação é o per-
sonagem Radamés (Claudio Cor-
reia e Castro), que tenta evitar a
viagem ao nosso planeta, por con-
siderá-lo primitivo e prestes a se
acabar por causa dos maus tratos
dos seus próprios habitantes. 

Nesse ponto, Ivani parecia an-
tever os dias de hoje. Entre mar-
ço e agosto de 1969, a TV Excel-
sior segurou como pôde os níveis
de audiência de “Os Estranhos”
exibindo a experiência dos ETs no
convívio com os terráqueos.

O personagem de Fernan-
da Montenegro, Norma, é um
poço de influência para os ETs
com suas crises de ciúme do ma-
rido Arthur (Carlos Zara), um
professor estudioso do Cosmo.
A novela acabou um mês após
o pouso da Apollo na Lua.

De registro daquela simpló-
ria obra da grande Ivani só exis-
tem as reportagens das revistas,
principalmente algumas edi-
ções de “Intervalo” e “Melo-
dias”, além de matérias nos di-
versos jornais da época, como
Folha, JB e Última Hora.

Atuaram também em “Os
Estranhos”, Stênio Garcia, Már-
cia de Windsor (a jurada de Fla-
vio Cavalcanti que só dava dez),
Osmar Prado (ainda bem jovem)
e Vida Alves (a histórica atriz do
primeiro beijo na TV). Um dos
maiores personagens do Sécu-
lo XX, Pelé fez cinema depois da-
quela experiência televisiva.

Atuou nos filmes O Barão
Otelo no Barato dos Milhões
(1971), A Marcha (1972), Os
Trombadinhas (1979), Fuga Pa-
ra a Vitória (1981), A Vitória do
Mais Fraco (1981), Pedro Mico
(1985), Os Trapalhões e o Rei do
Futebol (1986), Hot Shot
(1986), Solidão uma Linda His-
tória de Amor (1989), Mike Bas-
set: O Treinador Inglês (2001)
e Pelé, o Nascimento de uma
Lenda (2016).

Enquete O bilionário Elon
Musk segue consultando os mi-
lhões de usuários das redes so-
ciais em seus perfis. Domingo ele
perguntou: “O Instagram deixa
as pessoas deprimidas e o Twit-
ter deixa com raiva. Qual é me-
lhor?”. Maioria disse Twitter.

Ira santa Militantes do PT, P-
SOL, PCdoB et caterva estão vo-
mitando “homofobia do bem”
contra o jornalista Glenn Green-
wald por denunciar nos EUA e
Europa a censura no Brasil. E fa-
zem até piada com a doença ter-
minal do seu parceiro.

Parasita Arrepiante o prólogo
da série “The Last of US”, com
um debate em 1968 onde um
epidemiologista faz previsões de
fungos capazes de controlar hu-
manos com infecções além do
aspecto neurobiológico, mas
também comportamental.

Memórias Achei exagero o Glo-
bo de Ouro para “Os Fabelmans”,
o filme autobiográfico de Spiel-
berg. Apesar de seguir o modelo
clássico de Fellini, Jean Renoir,
Visconti e Alfonso Cuarón, as me-
mórias supervalorizaram o trau-
ma com os chifres do seu pai.

Premiação Mais um filme ar-
gentino se consagra mundial-
mente e consolida o cinema do
país como o melhor do continen-
te. Com a conquista do Globo de
Ouro de filme estrangeiro, “Ar-
gentina 1985” poderá trazer mais
um Oscar para os vizinhos.

Shakira Jovens redatores e es-
tagiários catando risíveis refe-
rências ao fato da cantora colom-
biana mandar indireta ao ex-
marido numa canção. Deveriam
se inteirar do tiroteio musical en-
tre Dalva de Oliveira e Herivel-
to Martins de 1947 a 1970.



« ACUSAÇÃO » Governador mineiro também fez críticas à suspensão 
de Ibaneis Rocha e diz que o GSI não fez plano de contingência

Zema afirma que governo
fez ‘vista grossa’ a invasão 

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (No-
vo), disse nesta segunda-

feira, 16, que o governo federal
pode ter feito “vista grossa” à in-
vasão dos manifestantes golpis-
tas ao Palácio do Planalto, ao
Congresso Nacional e ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e per-
mitido os atos para poder se fa-
zer de “vítima”.

“Me parece que houve um er-
ro da direita radical e houve um
erro, talvez até proposital, do go-
verno federal, que fez vista gros-
sa para que o pior acontecesse e
ele se fizesse posteriormente de
vítima”, afirmou Zema, em en-
trevista à Rádio Gaúcha. Para
ele, a avaliação ainda está no
campo da suposição, mas ele
pondera que o Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI) es-
tava ciente da mobilização e não
fez nenhum plano de contingên-
cia.

A fala do governador repete
uma retórica usadas por políti-
cos simpáticos ao ex-presidente
Jair Bolsonaro, como o senador
Marcos do Val (Podemos-ES).

Zema condenou os atos de
vandalismo, mas, para ele, não

« REPRESSÃO » Nos últimos dias, milhares de moradores de Lima marcharam do centro 
da cidade para os bairros das classes abastadas, exigindo a renúncia e o fim da violência

Lima volta a concentrar protestos
contra a presidente Dina Boluarte

L ima, 16 (AE) - Os protestos
contra a presidente perua-
na Dina Boluarte, que já

deixaram 50 mortos, voltaram
a se concentrar, nesta segunda-
feira, 16, na capital Lima. Depois
de vários dias em que a região sul
de Puno, onde fica o visitado La-
go Titicaca, foi o epicentro das
manifestações, as comunidades
aimarás da região se prepararam
para viajar a Lima na segunda-
feira. Na capital, esperava-se que
cerca de 50 mil aimaras alimen-

tassem as mobilizações pela
marcha contra Boluarte.

"Partimos o mais tardar nes-
ta segunda-feira. o que queremos
é viajar em unidade entre todos
os povos aimarás", disse Julio
Vilca, da cidade aimará de Ila-
ve, ao jornal peruano La Repú-
blica.

Em Cusco, outra região do sul
onde fica a cidadela inca de Ma-
chu Picchu, outros grupos de
camponeses quéchuas se prepa-
ram para partir para a capital.

Alguns grupos de ronderos,
camponeses que patrulham suas
cidades como forma de seguran-
ça tradicional, já começaram a
chegar a Lima vindos da região
de Cajamarca, no norte do pla-
nalto peruano, de onde vem o an-
tecessor deposto de Boluarte, Pe-
dro Castillo.

A convocação na capital foi
anunciada como uma "marcha
dos quatro suyos", em referência
à divisão política do império in-
ca em quatro jurisdições chama-

das suyos. O mesmo nome foi
usado em 2000 para um dos
maiores protestos contra o ex-
presidente Alberto Fujimori, que
governava na época após uma
disputada reeleição e fugiu do
país naquele ano em meio a es-
cândalos de corrupção.

Nos últimos dias, milhares de
moradores de Lima marcharam
do centro da cidade para os bair-
ros das classes abastadas, exigin-
do a renúncia de Boluarte e o fim
da violenta repressão.

se pode confundir o “cidadão de
bem” com quem realizou as de-
predações. “Que se prenda, que
se puna exemplarmente aquelas
pessoas que fizeram essa depre-
dação, o vandalismo que eu con-
deno totalmente. Agora você es-
tender isso para aqueles que es-
tão se manifestando de forma or-
deira, que não afeta o ir e vir e de
ninguém, é uma coisa muito dis-
tinta. Estão confundindo alhos
com bugalhos”, disse.

O mineiro ainda criticou a

postura do ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, que afastou o
governador do Distrito Federal,
Ibaneis Rocha (MDB). Zema
acredita que há uma “arbitrarie-
dade gigante” nas punições. ”Eu
julgo que em várias ações que ele
tem feito, realmente ele tem ex-
cedido. Uma delas, na minha opi-
nião, é o afastamento do gover-
nador do DF. E se teve erro, tam-
bém teve erro do GSI, que é do go-
verno federal, que fica subordi-
nado ao ministério da Justiça”,

disse.
“Estamos assistindo a uma

arbitrariedade gigante, você não
poder discordar, ter que ficar ca-
lado, ter que se omitir mesmo não
concordando. Uma coisa é desin-
formação, invasão, quebra-que-
bra, como aconteceu, os culpa-
dos precisam ser realmente pu-
nidos. Outra coisa é você discor-
dar, é ter uma posição diferente.
Julgo que houve excesso da mes-
ma maneira com o afastamento
do governador”, adicionou.

Romeu Zema: "Estamos assistindo a uma arbitrariedade gigante, você não poder discordar”

GLEDSTON TAVARES/AGÊNCIA ESTADO
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A Procuradoria-Geral da
República denunciou on-
tem, 39 pessoas envolvi-

das na invasão e depredação de
parte das dependências do Sena-
do, no último dia 8, em meio aos
atos extremistas registrados em
Brasília. O grupo é acusado de
crimes de associação criminosa
armada; abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito; gol-
pe de Estado; dano qualificado
pela violência e grave ameaça
com emprego de substância in-
flamável contra o patrimônio da
União e com considerável prejuí-
zo para a vítima; e deterioração
de patrimônio tombado.

O subprocurador-geral da
República Carlos Frederico San-
tos, coordenador do Grupo Es-
tratégico de Combate aos Atos
Antidemocráticos e autor das
denúncias, pede a prisão pre-
ventiva dos acusados para im-
pedir novos crimes contra o Es-
tado Democrático de Direito.
Também requer o bloqueio de
R$ 40 milhões em bens dos in-
vestigados, para reparar danos
materiais e morais.

Para evitar que os acusados
deixem o País, Santos pede que
seus nomes sejam inseridos no
Sistema de Tráfego Internacio-
nal da Polícia Federal. Além dis-
so, é solicitada a preservação de
material existente nas redes so-
ciais denunciados. Os 39 radi-
cais foram investigados como
'executores materiais dos
crimes' registrados no último
dia 8 - ao todo, a PGR apura os

« REPARAÇÃO » Procuradoria-Geral da República entrega ao Supremo primeiro pacote de acusações formais
nas quais imputa seis crimes a vândalos que arrasaram dependências do Congresso e cobra R$ 40 milhões

PGR denuncia e pede condenação de 
39 radicais por invasão do Senado

atos golpistas em quatro frentes
de apuração distintas.

A PGR diz não ter imputado
aos denunciados suposto crime
de terrorismo em razão de a lei
exigir, para caracterização do de-
lito, que os atos sejam praticados
'por razões de xenofobia, discri-
minação ou preconceito de raça,
cor, etnia e religião'. Segundo o
órgão, 'não foi possível compro-
var até o momento' tal motivação.

Segundo o Ministério Públi-
co Federal, os 39 acusados, após

convocações nas redes sociais,
'se associaram, de forma arma-
da, com o objetivo de praticar cri-
mes contra o Estado Democráti-
co de Direito'.

"No interior do prédio sede
do Congresso Nacional e insu-
flando a massa a avançar contra
as sedes do Palácio do Planalto
e do Supremo Tribunal Federal,
os denunciados destruíram e
concorreram para a destruição,
inutilização e deterioração de pa-
trimônio da União, fazendo-o

com violência à pessoa e grave
ameaça, emprego de substância
inflamável e gerando prejuízo
considerável para o erário", re-
gistra trecho da denúncia.

Segundo a Polícia Legislati-
va, os invasores do Senado arre-
messaram contra os agentes
'pontas de aço, paus, pontas
chumbadas e diversos itens' do
mobiliário da Casa. Foram
apreendidos um machado cabo
de fibra de vidro emborrachado,
um canivete preto e uma faca es-

portiva de camping, caça e selva.
Para a PGR, no último dia 8,

'milhares de pessoas', entre elas,
os acusados, 'unidas com iguais
propósitos e contribuindo uns
com os outros para a obra cri-
minosa coletiva comum, tenta-
ram, com emprego de violência
e grave ameaça, abolir o Estado
Democrático de Direito, impe-
dindo ou restringindo o exercí-
cio dos Poderes Constitucionais'.

A Procuradoria também sus-
tenta que o grupo 'tentou depor o

governo legitimamente constituí-
do por meio de grave ameaça ou
violência'. Para Carlos Frederico
Santos, os denunciados 'aderiram
ao grupo criminoso com vontade
e consciência de estabilidade e
permanência', considerando que
as convocações difundidas nas re-
des faziam 'referência expressa
aos desígnios de 'tomada de
poder', em uma investida que 'não
teria dia para acabar".

"O ataque às sedes dos Três
Poderes tinha por objetivo final a
instalação de um regime de gover-
no alternativo, produto da aboli-
ção do Estado Democrático de Di-
reito", narra a denúncia levada ao
STF. "Os autores pretendiam im-
pedir de forma contínua o exer-
cício dos Poderes Constitucionais,
o que implicaria a prática reite-
rada de delitos até que se pudes-
se consolidar o regime de exceção
pretendido pela massa antidemo-
crática", sustenta a PGR.

A apresentação da denúncia
se dá três dias após o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco,
levar ao procurador-geral da
República Augusto Aras uma re-
presentação contra radicais pre-
sos pela Polícia Legislativa no
dia da invasão ao Congresso.
Ontem, o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira, entregou um do-
cumento de mesmo teor ao che-
fe do Ministério Público Fede-
ral. Na ocasião, Aras afirmou
que a PGR pretende oferecer
eventuais denúncias com base
na notícia-crime até a sexta-
feira, 20. (Agência Estado)

Atos de vandalismo ocorridos no domingo, 8 de janeiro, teve a prisão 39 membros de grupo acusado de associação criminosa armada

MARCELO CAMARGO /AGÊNCIA BRASIL


